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– Sabrina é um nome bonito.


			– Foi o nome mais popular nesta cidade, no ano de 2001.


			– Eu ainda nem tinha nascido. Eu me chamo Jacó. É um nome idiota. Não sei o que os idiotas dos meus pais tavam pensando.


			– Jacó não é idiota. Trata-se de um nome bíblico. Significa “aquele que segura pelo calcanhar”.


			– Haha, que papo louco. Você não tá gozando da minha cara, né?


			– Eu não sei fazer isso.


			– Que bom :)


			



			Lélia chorou mais uma vez em frente à delegacia. Secou o rosto quando viu sair do prédio o inspetor Flores. Ele já a vira chorar muitas vezes, é claro, mas ela queria agora mostrar uma retomada de força. Não era verdadeira, mas achava que assim teria mais chance de ser levada a sério. Avançou pela calçada até estender a mão na direção do inspetor. Boa tarde, disse de maneira seca, e ele sorriu, de modo protocolar.


			Ele quis começar o assunto ali, mas Lélia insistiu que fossem à sala dele. Ele já não sorria então. Não há nenhuma novidade ainda, garantiu. Mas ela não estava atrás de novidades, queria, mais que tudo, falar. Começou quando estavam ainda no corredor cinza. Pensei que Sabrina deve ser alguma hacker, alguma coisa assim, para desaparecer desse jeito. Vocês ainda não conseguiram rastrear ela? O inspetor sacudiu a cabeça. Ainda não. Lélia continuou: Eu não entendo o que o meu filho queria com uma hacker, mas parece que só pode ser isso, meu sobrinho acha que ela deve entender muito de redes. O inspetor disfarçou um suspiro. Levou a mão direita à testa para coçar a têmpora. Olhou rapidamente para a mulher. Nós temos especialistas em internet, é o que eles estão investigando. Ela não pareceu dar conta da informação. O que eu não entendo, ela disse, é por que meu Jacó seria tão influenciado por uma pessoa que ele sequer encontrou ao vivo. Ela suspendeu um passo de repente, o pé balançando no ar. Ou será que encontrou?, se perguntou em voz alta. Vocês acham que eles se encontraram? O inspetor tinha dado uns passos a mais. Estava já em frente à porta da sua sala. Sem controlar o gesto, abriu os braços para confessar: nós não sabemos. Lélia observou com espanto e melancolia aquela incógnita, aquele gesto, a impotência daquele homem. Perdeu uma lágrima sobre a bochecha. Entendo, disse. É melhor eu ir embora, então. E deu as costas ao inspetor, que esperou ainda um minuto, de pé em frente à sala, antes de refazer o caminho até a saída e seguir com o dia que Lélia interrompera.
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